
H
istóricoM

arvin 
M

insky, 
na 

década 
de 

1950, deu início à m
icroscopia confocal 

ao 
tentar 

visualizar 
neurônios 

do 
cérebro 

tridim
ensionalm

ente. 
Ele 

propôs um
 m

icroscópio que ilum
inasse 

e 
m

edisse 
a 

luz 
de 

cada 
ponto 

da 
am

ostra 
isoladam

ente, 
reduzindo 

o 
excesso de luz de outros planos, um

 
conceito 

fundam
ental 

para 
a 

confocalidade. 
Esse 

avanço 
perm

itiu 
superar 

lim
itações 

dos 
m

icroscópios 
tradicionais, onde a luz de planos fora 
de foco podia dim

inuir a resolução da 
im

agem
.

TécnicaO
 

m
icroscópio 

confocal 
utiliza 

um
 

sistem
a 

de 
ilum

inação 
pontual, 

onde um
 laser ilum

ina a am
ostra ponto 

a ponto, e um
 pinhole (furo dim

inuto, 
"buraco 

de 
alfinete") 

no 
plano 

conjugado ao ponto de foco elim
ina a 

luz 
fora 

de 
foco. 

Isso 
resulta 

em
 

im
agens com

 alta resolução lateral e 
axial. 

Espelhos 
m

óveis 
prom

ovem
 

a 
varredura 

do 
feixe 

de 
laser 

pela 
am

ostra, 
perm

itindo 
a 

construção 
de 

im
agens tridim

ensionais pela aquisição 
de "fatias" em

 diferentes profundidades. 
O

s detectores convertam
 a luz captada 

em
 sinais elétricos, que são processados 

para form
ar a im

agem
 final.

O
 

desenvolvim
ento 

da 
m

icroscopia confocal foi im
pulsionado 

por avanços em
 outras áreas, com

o a 
m

icroeletrônica e a óptica, além
 de ser 

com
plem

entado 
pela 

im
unofluorescência, 

onde 
corantes 

fluorescentes 
ligam

-se 
a 

anticorpos 
específicos, perm

itindo a visualização de 
estruturas 

específicas 
dentro 

das 
células. 

D
esde 

1987, 
os 

m
icroscópios 

confocais 
tornaram

-se 
populares, 

especialm
ente 

para 
analisar 

am
ostras 

m
arcadas com

 sondas fluorescentes.
Existem

 
diferentes 

tipos 
de 

m
icroscópios 

confocais, 
incluindo 

o 
confocal de varredura a laser (LSCM

), 
que fornece im

agens de alta resolução 
de am

ostras fixas ou vivas, e o confocal 
de disco giratório, que usa um

 disco de 
N

ipkow
 para escanear m

últiplos pontos

da 
am

ostra 
sim

ultaneam
ente, 

oferecendo 
m

aior 
velocidade. 

M
icroscópios 

confocais 
híbridos 

e 
de 

m
atriz 

program
ável 

com
binam

 
características 

dessas 
variantes 

para 
otim

izar a aquisição de im
agens.

Em
bora a m

icroscopia confocal 
ofereça 

m
uitas 

vantagens, 
com

o 
a 

capacidade 
de 

visualizar 
estruturas 

celulares 
em

 
três 

dim
ensões 

com
 

clareza excepcional, ela tem
 lim

itações, 
com

o 
a 

profundidade 
m

áxim
a 

de 
im

agem
 de cerca de 150 µm

 e o custo 
elevado 

dos 
equipam

entos. 
Apesar 

dessas 
lim

itações, 
a 

técnica 
continua 

sendo um
a ferram

enta valiosa para a 
pesquisa científica e aplicações m

édicas, 
fornecendo 

profunda 
com

preensão 
sobre a estrutura e função celular.
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tid
ez
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a 
pr

of
un

di
da

de
 

de
 

ca
m

po
 

da
s 

im
ag

en
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m
ic

ro
sc

óp
ic

as
, 

co
nt

ro
la

nd
o 

rig
or

os
am

en
te

 a
 l

uz
 i

nc
id

en
te

 s
ob

re
 a

 
am

os
tr

a 
e 

a 
ca

pt
ad

a.
 I

ss
o 

é 
al

ca
nç

ad
o 

el
im

in
an

do
 a

 lu
z 

de
 fu

nd
o 

fo
ra

 d
o 

pl
an

o 
fo

ca
l, 

o 
qu

e,
 

em
 

m
ic

ro
sc

óp
io

s 
co

nv
en

ci
on

ai
s,

 p
od

e 
ca

us
ar

 d
is

to
rç

õe
s.

 
A 

té
cn

ic
a 

pe
rm

ite
 a

 c
ol

et
a 

de
 s

ec
çõ

es
 

óp
tic

as
 s

er
ia

is
 d

e 
am

os
tr

as
, f

ac
ili

ta
nd

o 
a 

co
ns

tr
uç

ão
 d

e 
im

ag
en

s 
tr

id
im

en
si

on
ai

s 
de

ta
lh

ad
as

, 
út

ei
s 

em
 

ca
m

po
s 

co
m

o 
bi

ol
og

ia
, m

ed
ic

in
a 

e 
en

ge
nh

ar
ia

. 
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